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A reunião foi realizada no STTR de Indiaroba, no dia 23 de setembro de 
2010, com a presença de 24 lideranças femininas, ligadas a diversas entidades, 
como STTR, Associações,  MMTR/SE e,  que compõem o Comitê de Mulheres do 
Território Sul Sergipano.  Este trabalho de fortalecimento das organizações de 
mulheres,  faz parte do trabalho da ONG Centro Feminista 8 de Março –  CF8, 
através do Convênio “Mulheres e Autonomia” – MDA-CF8-701362-2008.  Edmar Ramos 
de Siqueira, pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros, foi convidado, por Maria 
Inês dos Santos Souza,  Educadora  do referido Convênio,  para participar  de um 
diálogo  relacionado  ao  Projeto  “Redes  sociais  de  aprendizado  do  Território  Sul 
Sergipano” e, como estar incluindo os grupos produtivos de mulheres do Território. 
No debate se evidenciou a origem da política de Territorialidade no Brasil, que 
implicou na análise do estudo da distribuição de renda no País, realizado em 2003; 
na discussão do conceito de renda deprimida; das causas da depressão da renda; 
das  soluções  possíveis  para  se  construir  este  novo  estilo  de  desenvolvimento, 
denominado  de  “endógeno”;  da  “abordagem  territorial”  das  instituições;  do 
diagnóstico  rural  participativo;  da  construção  coletiva  das  soluções;  da 
operacionalização da implantação de eixos de desenvolvimento endógeno agrícola 
do Território  e,  da importância  estratégica de construção de redes  sociais  de 
aprendizado. O diálogo foi muito proveitoso e se chegou à conclusão da importância 
estratégica  e  sine  qua  non,  para  o  bom  funcionamento  desta  rede  social  de 
aprendizado,  a inclusão dos grupos produtivos de mulheres do Território,  como 
liderança  e  animação.  Como  encaminhamento  definiu-se  pelo  engajamento  do 
Movimento nas redes, oficialmente como parceria na construção da oficina anual de 
avaliação  e  planejamento  a  ser  realizada  antes  do  inverno  de  2011  e,  o 
acompanhamento das atividades de rotina das redes, informadas nas reuniões do 
Colegiado  do  Território e  nas  chamadas  no  sítio 
http//www.cpatc.embrapa/territóriodacidadaniasulsergipano. Para maiores informações 
sobre o histórico de constituição das redes podem ser acessadas no relatório final 
do projeto “Articulação para a geração e transferência de tecnologias, produtos e 
serviços, de base ecológica, para o desenvolvimento endógeno do Território Centro-Sul 
de  Sergipe”,  disponível  em:  http//www.cpatc.embrapa/territóriocentrosul e,  do 
relatório da “Oficina  de ajuste de metodologia e treinamento da equipe executora do 
projeto “Redes sociais de aprendizado para o desenvolvimento agrícola do Território 
Sul  Sergipano”,  disponível  em: 
http//www.cpatc.embrapa/territóriodacidadaniasulsergipano.


